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Resumo – Este trabalho tem por objectivo estudar as relações diplomáticas da constru-
ção da Paz de Filócrates de 346, celebrada entre Atenas e Filipe II da Macedónia. Nele, 
analisamos a conjuntura político-militar que propiciou as negociações; trabalhamos a 
relação instável das poleis durante o processo da construção da paz, nomeadamente as 
poleis intervenientes na Terceira Guerra Sagrada (Fócida, Atenas e Esparta por um 
lado, e por outro a Liga Anfictiónica, Tebas, Tessália e a Macedónia). Analisando os 
discursos políticos de Demóstenes e Ésquines, sobre as embaixadas que se levaram 
a Pela durante o processo, concluímos a falibilidade do tratado, que estava votado 
a um fracasso iminente. A estratégia geo-política de Filipe II da Macedónia estava 
delineada há muito e os discursos dos embaixadores, acerca das poleis que deveriam 
figurar do tratado – sobretudo a Fócida –, constituíam um simples pro forma. A ‘bu-
rocracia’ ateniense previa o juramento do Tratado em Assembleia, e mesmo antes de 
a embaixada o fazer jurar por Filipe, ele teria já invadido a Fócida. Com um território 
invejável, desde a Trácia, passando pela Ilíria, até às Termópilas, e nomeado arconte 
na Tessália, acabaria por ganhar uma posição confortável dentro da Liga Anfictiónica, 
que lhe reconhecia a helenidade. 
Palavras-chave: Paz de Filócrates, Atenas, Filipe II da Macedónia, diplomacia, 
política, Terceira Guerra Sagrada, aliança

Abstr act – The aim of this work is to study the diplomatic relations regarding the 
creation of the Peace of Philocrates of 346, concluded between Athens and Philip 
II of Macedon. This paper analyzes the military and political situation that started 
the negotiations, as well as the unstable relations of the poleis during the process 
of peacebuilding, namely the states involved in the Third Sacred War (Phocis, 
Athens, and Sparta on the one hand; on the other hand, the Amphictyonic 
League, Thebes, Thessaly, and Macedon). We also examine the political spee-
ches of Demosthenes and Aeschines concerning the embassies to Pella during 
the negotiating process, and we conclude that the peace was fragile, doomed to 
an imminent breakdown. The geopolitical strategy of Philip II of Macedon had 
been devised long before, and the speeches of the ambassadors about what the 
poleis should achieve in the treaty – especially Phocis – were simply pro forma. 
Athenian ‘bureaucracy’ required the taking of an oath on behalf of the peace in 
the Assembly. Yet before an embassy could do so on Philip’s behalf, he invaded 
Phocis. Thus, with a desirable territory extending from Thrace, along Illyria, 
as far as Thermopylae, and after having been named archon of Thessaly, Philip 

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_5
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succeeded in gaining a secure position in the Amphictyonic League, one that the 
Greek world recognized. 
Keywords: Peace of Philocrates, Athens, Philip II of Macedon, diplomacy, politics, 
Third Sacred War, alliance

Para a contextualização da Paz de Filócrates, devemos ter em conta, prin-
cipalmente, os testemunhos de Demóstenes e Ésquines, oradores do século 
IV a.C., cujos discursos homónimos, Sobre a Falsa Embaixada1, de ambos os 
oradores, são os mais significativos para a interpretação dos acontecimentos. 
Demóstenes e Ésquines participaram das embaixadas, constituídas por 10 en-
viados2, que tinham por função levar as condições de paz dos Atenienses, receber 
as instruções e condições de Filipe II da Macedónia, e fazer jurar, de ambas as 
partes, os constituintes do contrato. 

As fontes que nos acompanham sobre a construção da Paz de Filócrates, 
essencialmente Demóstenes e Ésquines, embora exagerando factos que cada 
um julga proveitoso para a sua causa, dão-nos conta do processo que levou à 
complexa Paz de Filócrates.3

Devemos, no entanto, enumerar as causas e analisar a conjuntura política e 
militar em que se celebraria o tratado de paz. 

Primeiro, consideraremos a duração e o arrastamento de tempo da Terceira 
Guerra Sagrada (356-346) na qual Atenas participou imediatamente após o fim 
da Guerra Social (357-355). Seguidamente, no que toca aos beligerantes da Ter-
ceira Guerra Sagrada, Atenas, aliada da Fócida, viu-se impedida de estabelecer 
no tratado de paz alianças com povos inimigos da Macedónia, ainda que no mo-
mento fossem aliados de Atenas, o que, na realização clausular do tratado, nos 
leva a questionar a situação da Fócida, isto é, em que base se sustentaria o apoio 
de Atenas à Fócida pois que por um lado é sua aliada, mas ao mesmo tempo 
celebra um tratado de paz com o seu inimigo macedónio.4 Mais premente ainda 

1 Περὶ τῆς παραπρεσβείας (De falsa legatione) é o título partilhado das obras de Demóstenes 
e Ésquines ambas apresentadas em 343 a.C, respectivamente. 

2 Vide Mosley 1965: 265-266 e Mosley 1972: 54-57. Analisando um elenco de embaixadas, 
constituídas por 3, 5 ou 10 homens, apresentadas por Mosley (1972) aceitamos a opinião do 
autor quando este nos explica que a constituição das embaixadas atenienses com determinado 
número não tem que ver com a importância da situação para a qual a embaixada é constituída, 
comparando a sua justificação com o exemplo da constituição das embaixadas espartanas no 
seu artigo de 1965. Contudo, não devemos descartar a relevância do facto de que, geralmente, 
eram enviadas para negociações de paz ou observância da paz embaixadas “com plenos 
poderes”, constituídas por 10 homens.

3 D. 19.1-2; Aeschin. 2.3. Os primeiros parágrafos dos discursos de cada orador fazem 
prever o ataque de um ao outro. 

4 Ainda que Atenas e Macedónia não fossem os primeiros intervenientes nesta Guerra, de 
facto, eram as cidades mais influentes neste período que apoiavam por um lado a Fócida, e por 
outro a Liga Anfictiónica, respectivamente. Sobre este assunto, vide Rhodes 2006: 302 e sqq. 
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é a reacção focídia, ao não ceder território perto das Termópilas aos Atenienses5, 
admitindo assim a recusa de auxílio ateniense, o que, por parte deste último, é 
motivo para acelerar e aceitar as negociações e condições de paz com Filipe II da 
Macedónia. Por fim, aceita-se ainda também o motivo que devido a uma rusga 
em tempo de paz6, durante o mês de tréguas em 348 para os Jogos Olímpicos, se 
estabeleceram contactos mais activos entre Filipe e Atenas.

Para a celebração do contrato, na Assembleia, um decreto de Filócrates7 
permitia a recepção de embaixadores da Macedónia e o envio dos de Atenas, 
com o propósito de discutir os termos da paz. 

A primeira embaixada enviada a Filipe, em 346, era constituída por 10 
homens. Diz-nos Edward Harris8 que esta constituição dever-se-á ao facto de 
reunir opiniões diferentes na mesma embaixada, e facilmente inferimos se são 
‘partidários’ de Demóstenes ou de Ésquines, consoante a política defendida por 
cada um: Demóstenes, por um lado, pretendia a realização imediata da paz por 
razões anteriormente explicadas, e Ésquines, por outro, pretendia a união de 
todos os Gregos para uma luta conjunta contra Filipe ou para a formação de uma 
aliança com outros Gregos que fosse prevista no futuro tratado de paz.

Já em Pela, discursaram os oradores atenienses, por ordem de idade, sendo 
Demóstenes o último, que, com ou sem surpresa, não concluiu o discurso pela 
gravidade do assunto e por estar diante de figura tão detestada, quanto impo-
nente. Na sequência dos discursos, Filipe responde a todos os oradores, excepto 
a Demóstenes, e termina com o desejo de paz e, sobretudo, de aliança com 
Atenas.

A embaixada regressa a Atenas, cerca de um mês depois, e apresenta os seus 
relatórios à Assembleia9. Os termos de Filipe impunham uma decisão difícil a 
Atenas quanto à fixação dos seus aliados para a constituição da paz, nomeada-
mente, o caso mais gritante, a Fócida. A Fócida era, na Terceira Guerra Sagrada, 
aliada de Atenas e inimiga dos Tebanos e Tessálios que eram apoiados por Filipe 
II da Macedónia. Ou seja, a consciência de que a Fócida não poderia fazer parte 
do tratado implicava uma restruturação nas cláusulas da paz, o que, por vontade 

5 Admitimos que a conjuntura militar da Fócida estava a tornar-se demasiado pesada de 
suportar, mesmo com Atenas por aliada, e a intenção seria conceder e celebrar uma paz com a 
Macedónia, rejeitando o apoio ateniense. 

6 Vide Lewis 1994: 750. Frínon reclamava ter sido capturado por piratas da Macedónia.
7 Vide Rhodes 2006: 306-307. Filócrates foi acusado por ter apresentado este decreto à 

Assembleia numa graphe paranomon, pela qual foi defendido por Demóstenes e absolvido. A 
partir desta data, Demóstenes mostra-se favorável à realização da paz, não tanto por considerar 
esse caminho viável, mas, sobretudo, com o fim de mostrar que os seus avisos, convicto de que 
Filipe atacaria os Atenienses, eram justificáveis. 

8 Harris 1995: 55-56.
9 Os dois discursos Sobre a Embaixada de Demóstenes e Ésquines são contraditórios e 

acusatórios de acção de um e de outro. Vide capítulo um “Whom to Believe” de Harris 1995: 
7-16.
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de Filipe, era impraticável10. A Assembleia decide concordar com a paz, sem 
fazer qualquer menção à aliança que Filipe II da Macedónia propunha: que, em 
três meses, os aliados de Atenas deveriam estar especificados para constarem 
do tratado. Esta especificação contornaria o caso da Fócida e permitia que esta 
fizesse, em devido tempo, parte do tratado.

A realização de paz e aliança neste período para Atenas actuava como um 
impedimento, pois o apoio à Fócida na Terceira Guerra Sagrada seria travado 
pela aliança com o seu inimigo, a Macedónia, que agora celebrava. No entanto, 
visto por outra perspectiva, a própria Macedónia ficava impedida de atacar a 
Fócida, enquanto aliada de Atenas. Adensa-se, no entanto, a ‘guerra fria’ entre 
as duas potências já que ambas sabiam da falibilidade de um tratado que estava 
votado ao fracasso imediato. 

A possibilidade de se estabelecer uma aliança que fosse mais além do que 
a simples paz – condição única de Filipe não passível de alteração – implicaria 
que a Fócida não pudesse constar do tratado como aliado de Atenas. Por este 
motivo, prossegue-se com a proposta de Filócrates – um tratado que excluísse 
a Fócida nominalmente – mas com nova atribuição: a paz seria para “Atenas e 
os seus aliados” (Ἀθηναίους καὶ τοὺς Ἀθηναίων συμμάχους11), subentendendo 
quaisquer que eles fossem no momento, expressão que Atenas poderia explorar 
melhor quando lhe conviesse, incluindo, desta forma, a Fócida. 

Para validar este tratado, ambos as partes teriam de o jurar. Os Atenienses 
deverão tê-lo feito passado pouco mais de um mês. No que respeita a Filipe, 
constituiu-se segunda embaixada, provavelmente com os mesmos elementos que 
integraram a primeira, e que se dirigiu novamente a Pela.

Demóstenes estaria interessado na concretização rápida da paz, mais 
precisamente na ratificação por parte de Filipe, pois desta forma impor-se-iam 
limites nas suas restantes intenções de conquistas – o que, por esta altura, tradu-
zia a possibilidade de atacar território ático, mais a sul das Termópilas até onde 
já teria chegado –, mas sobretudo porque possibilitaria a inclusão da Fócida no 
tratado como “aliada” de Atenas e o cessar imediato das hostilidades na Terceira 
Guerra Sagrada. No entanto, acreditamos que Demóstenes estaria já a prever 
que o Macedónio quebraria o tratado de paz rapidamente e que, com este in-
cumprimento, Atenas poderia declarar-lhe uma guerra aberta e directa.

A segunda embaixada, para ratificação do tratado de Paz na Macedónia, 
embora tivesse partido em Abril, só regressaria a Atenas em Julho. A razão 
da demora da embaixada prende-se, primeiro, com as campanhas de Filipe na 
Trácia e no Quersoneso (a este da Macedónia) e, segundo, com a própria demora 
da embaixada de Atenas: encaminhou-se lentamente para Pela, por terra, e aí 

10 Aeschin. 3.71-72. Rhodes 2006: 310.
11 D. 19.159.
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esperou cerca de um mês pelo retorno de Filipe. Em Pela, além da embaixada 
de Atenas, aguardavam a chegada de Filipe outros enviados de toda a parte da 
Grécia: Espartanos, Eubeus, Tebanos, inclusive Focídios que desejavam termi-
nar, definitivamente, as hostilidades com Filipe na Terceira Guerra Sagrada e, 
de alguma maneira, concluir uma eventual paz por todo o território grego.

Com a chegada de Filipe à capital da Macedónia, Pela, procederam-se 
aos discursos dos vários representantes das várias partes da Hélade. Maliciosa-
mente, o rei da Macedónia não se declara nem a favor de uns, nem de outros; 
pelo contrário, faz promessas paradoxais, de modo a agradar cada ouvinte12, 
claramente uma estratégia diplomática para obter a melhor resolução para os 
seus interesses. Mas enquanto decorriam os discursos, Filipe estaria já, contudo, 
em preparações para marchar para sul, em direcção à Fócida, com a intenção 
de capturá-la finalmente. Cremos, sobretudo, que as promessas paradoxais de 
Filipe são o meio de não se comprometer belicamente, contra Atenas ou até 
mesmo contra os seus aliados tebanos, para que, enfim, tivesse caminho livre 
para satisfazer aquilo a que se propunha há muito. É que uma derradeira vitória 
sobre a Fócida apenas lhe traria vantagens. Ficaria com território invejável, que 
se estendia desde a Ilíria, a norte da Macedónia, à costa este da Trácia, contro-
lando também território a sul, a Tessália e a passagem das Termópilas. Com a 
interferência nos assuntos da Tessália, já conquistada anteriormente (crê-se que 
terá sido nomeado arconte), ganharia uma posição confortável dentro da Liga 
Anfictiónica, que lhe reconhecia a helenidade. E teria, por fim, uma imagem de 
um homem inflexível em assuntos religiosos gregos, ao lutar contra os sacrílegos 
causadores da Terceira Guerra Sagrada, nomeadamente a Fócida.

A segunda embaixada chega a Atenas, com os juramentos de Filipe, no 
13º dia do mês de Scirophorion (em Julho), quando o rei da Macedónia teria já 
chegado à Fócida. Três dias depois, Demóstenes teria apelado à Assembleia por 
um auxílio expresso e expedito13, mas a sua proposta não teria sido levado em 
conta, pois os atenienses sabiam já que seria tarde demais para ajudar os Focídios 
contra Filipe. 

12 Carlier 1990: 159 explica muito claramente que “Aux Thébains qui sont ses alliés depuis 353 
et qui ont imploré son aide en 347, Philippe promet de containdre les Phocidiens à la capitulation, 
de démanteler toutes leurs forteresses, et de laisser la décision sur le sort des Phocidiens à 
l’amphictionie restaurée – qui ne manquera pas de les traiter três durement; le Macédonien, 
d’autre part, s’engage à laisser les Thébains rétablir leur autorité sur toute la Béotie. Aux envoyés 
Athéniens qui sont ses nouveux alliés, quoique lui-même n’ait pas encore prété serment, Philippe 
assure qu’il ne châtiera que les responsables des pires sacrilèges, mais qu’il traitera avec douceur 
le reste des Phocidiens. Dès qu’il aura franchi les Thermopyles, declare-t-il aux ambassadeurs 
athéniens, son souci principal sera de reduire «l’insolence thébaine»; il restaurera l’indépendance 
des cités béotiennes et fera reconstruire Platées et Thespies: si les Athéniens engagent leurs forces 
à ses côtés, Philippe leur fera restituer Orôpos et les aidera à rétablir leur autorité sur l’Eubée.” De 
facto, Demóstenes refere este assunto na Segunda Filípica, 30. 

13 D.19.44.
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No entanto, isso não foi obstáculo a uma nova moção de Filócrates, propon-
do o alargamento da paz para os descendentes de Atenas e dos seus aliados. Nem 
tão pouco foi obstáculo a constituição de nova embaixada a Filipe para reportar 
estes novos assuntos. 

Em resoluções-relâmpago (em menos de uma semana), a embaixada parte, 
apenas para regressar de imediato a Atenas ao saber da capitulação dos Focídos 
no 23º dia desse mês. A capitulação dos Focídios foi a justificação psicológica 
para o alvoroço ateniense. De nada lhes serviria enviar auxílio, nem nada pode-
riam fazer “legalmente” uma vez que a Atenas, ao ter jurado o tratado de paz e 
ao submeter-se à vontade de Filipe, tornava-se aliada da Macedónia e inimiga 
da Fócida. 

Por conseguinte, ultrapassada a barreira das Termópilas e esta recente 
rendição final dos Focídios actuavam como passos definitivos para um ataque 
iminente em pleno território ático. Tal não sucedeu e prosseguiram-se negocia-
ções, pois Filipe convocara uma reunião da Liga Anfictiónica para que se de-
terminasse as sanções a aplicar à Fócida. Os Atenienses fizeram-se representar, 
mas terminaram as efémeras boas relações com Filipe traduzidas na ausência da 
participação ateniense nos Jogos Píticos, aos quais Filipe presidia. 

A acção passiva dos atenienses leva-nos a crer que a urgência do estado de 
guerra nunca foi verdadeiramente interiorizada, nem Atenas sentiu necessidade, 
como dizia anteriormente, de utilizar a expressão “paz para Atenas e os seus 
aliados” no apoio aos aliados que agora sucumbiam ante Filipe.

A degradação da paz era cada vez mais uma realidade e o estabelecimento 
de novos contactos uma necessidade14. No entanto, esta nova situação reporta-se 
a necessidades diplomáticas posteriores e consequentes da degeneração da Paz 
de Filócrates.

14 Demóstenes dá-nos conta de uma viagem que teria feito e encena até um diálogo na 
cidade dos Messénios, na Segunda Filípica, parágrafos 19-23.  
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